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Uberlândia tem queda na
imunização de 10 doenças
	| TAXA DE COBERTURA ABAIXO DO IDEAL COLOCA SAÚDE DA POPULAÇÃO EM RISCO

	� IGOR MARTINS

Historicamente, o Brasil 
sempre foi destaque 
quando o assunto é co-

bertura vacinal. Apesar de 
oferecer uma série de imuni-
zantes gratuitamente pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
a imunização em massa da 
população tem sofrido queda 
na adesão. O cenário não é 
diferente em Uberlândia. O 
Município está com taxas abai-
xo do ideal em pelo menos 10 
doenças, no balanço de 2021, 
e está ainda mais longe de 
alcança-las em 2022.

De acordo com dados do 
Programa Nacional de Imu-
nização (PNI), a vacina BCG 
havia atingido 63% do públi-
co-alvo na cidade até o dia 
27 de maio, data da última 
atualização do programa. Os 
números alcançados em 2020 
e 2021 foram de 78% e 75%, 
respectivamente. O imunizante 
protege contra a tuberculose e 
pode ser aplicado em crianças 
de até quatro anos de idade.

A vacina tríplice viral, que 
protege contra os vírus do 
sarampo, caxumba e rubéola 
também apresentou queda 
drástica nos últimos dois anos. 
A primeira dose teve cobertura 
de 92% em 2020 e 75% em 
2021. Atualmente, a vacina 
tem índice de apenas 32% em 
Uberlândia. A cobertura da 
segunda dose é ainda menor, 
com 30% em 2022.

O imunizante pentavalente 
também está com situação 
crítica no município. Há dois 
anos, a taxa de imunização 
atingiu 96% do público-alvo, 
número que caiu para 75% em 
2021. Até a última semana, a 
aplicação havia ocorrido em 
28% do público. A vacina pro-
tege contra a difteria, tétano, 

ALERTA

DANILO HENRIQUES/SECOM/PMU

Vacinas da BCG, poliomielite, pentavalente 
e tríplice viral estão longe do índice 
recomendado pelo Ministério da Saúde

coqueluche, hepatite B e a 
bactéria “haemophilus influen-
za”, responsável por infecções 
no nariz, meninge e garganta.

O caso mais grave na cida-
de de Uberlândia diz respeito 
à vacina da poliomielite, que 
causa paralisia infantil. A dose 
para crianças com menos de 
um ano atingiu índice de 90% 
de cobertura em 2020 e 75% 
em 2021. Em 2022, a taxa 
registrada pelo PNI é de 28%. 
A dose atenuada VOP tem co-
bertura de 27% no ano.

Segundo o professor doutor 
em Imunologia e Parasitologia 
Aplicadas, da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), 
Elias José de Oliveira, os ín-
dices estão longe do ideal, já 
que a taxa preconizada pelo 
Ministério da Saúde é de 95% 
para a maioria das enfermida-
des. Na visão do especialista, a 
pandemia da covid-19 tem forte 
influência na queda da cobertu-
ra vacinal na cidade.

“A pandemia trouxe o fator 
de mobilização do ‘ficar em 
casa’ e do isolamento social. 
Isso contribuiu muito para a 
não procura das vacinas. Além 
disso, as unidades de saúde 
ficaram associadas como um 
foco de pessoas doentes com 

a covid, e isso trouxe uma 
preocupação da exposição ao 
vírus”, explicou.

	� ERRADICAÇÃO DE 
DOENÇAS

Em conversa com a repor-
tagem, Oliveira relembrou que 
o Brasil erradicou o sarampo 
graças à vacinação em mas-
sa. Entretanto, o país voltou 
a registrar casos entre 2018 e 
2021, tendo até mesmo óbitos 
em decorrência da enfermida-
de. O mais grave, para ele, é 
que a doença é evitável com a 
imunização pela vacina tríplice 
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COTISTAS

Pós-graduação: UFU adota processo de heteroidentificação 
	� DA REDAÇÃO

A Diretoria de Estudos e 
Pesquisas Afrorraciais (Die-
pafro) e o Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros (Neab), em 
parceria com a Diretoria de 
Pós-Graduação (Dirpg), divul-
gou as Diretrizes Operacio-
nais para candidatos Pretos, 
Pardos e Indígenas (PPI) nos 
cursos de pós-graduação da 
Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU). Agora, os cotis-
tas PPI precisarão apresentar 
documentos de heteroidenti-
ficação.

Desde 2017, a heteroiden-
tificação vem sendo realizada 

para ingresso de cotistas PPI 
em cursos de graduação da 
UFU e, a partir de agora, a 
etapa de validação passa a 
valer, também, nos de pós-
graduação. Breno Abreu, in-
tegrante da Diepafro explica 
a importância dessas novas 
diretrizes. 

“Há cinco anos, já havia a 
previsão dos procedimentos de 
heteroidentificação enquanto 
mecanismo complementar à 
autodeclaração de candidatos 
PPI; no entanto, ficava a cargo 
de cada coordenação realizar 
o procedimento, de forma des-
centralizada, levando a proce-
dimentos distintos”, relata.

O período para solicitar 
heteroidentificação ocorre no 
início de todo mês. Caso o 
candidato se omita na apre-
sentação dos documentos, a 
comissão avaliadora possui o 
direito de analisar a situação. 
Para esclarecimento de even-
tuais dúvidas, está disponível 
a seguinte caixa de e-mail: 
chpg@reito.ufu.br.

Passa a ser obrigatório, no 
ato da matrícula, que o candi-
dato aos cursos de especiali-
zação, mestrado ou doutorado 
que pretenda ocupar uma vaga 
de cota PPI apresente uma das 
seguintes possibilidades de 
documentação:

•	 Documento de deferimento 
em heteroidentificação emi-
tido pela UFU;

•	 Documento de deferimento 
em heteroidentificação emi-
tido por outras instituições 
públicas de ensino superior;

•	 Solicitação de heteroidenti-
ficação junto ao documento 
assinado de autodeclara-
ção;

•	 No caso dos indígenas, de-
ve-se apresentar também, 
em quaisquer dos casos, 
o Registro Administrativo 
de Nascimento Indígena 
(Rani);

viral, oferecida gratuitamente 
pelo SUS.

“Isso é algo que me preocu-
pa muito. O Brasil foi exemplo 
para o mundo entre as décadas 
de 70 e 90 na erradicação de 
doenças. Os nossos índices 
de vacinação chegavam acima 
de 95% da população. Falar 
de rubéola, caxumba e princi-
palmente sarampo é falar de 
doenças que eram comuns há 
60 anos. Doenças essas que 
trouxeram graves problemas 
de saúde, como esterilidade, 
surdez, deficiências e lesões in-
curáveis”, detalhou o professor.

Outro fator que preocupa o 
especialista são as fake news e 
o aumento de movimentos an-
ti-vacina pelo mundo. Segundo 
ele, várias pessoas têm deixado 
de receber imunizantes ou de 
levarem os filhos às unidades 
de saúde após receberem men-
sagens em redes sociais com 
informações inverídicas.

De acordo com o doutor em 
imunologia, a vacina estimula o 
organismo a produzir anticorpos 
contra agentes infecciosos e o 

seu não recebimento deixa as 
pessoas vulneráveis contra as 
mais variadas infecções. Dessa 
maneira, a população pode ter 
um surto a qualquer momento, 
quando a simples imunização 
resolveria esse problema. Em 
sua visão, o futuro é nebuloso 
e é difícil prever o que pode 
acontecer em um curto-prazo.

“Se eu tenho um filho, vou 
querer que ele use muleta? Vou 
querer que ele não me traga um 
neto, ou que ele fique surdo? 
Essa é a pergunta que eu faço 
para os pais que não querem 
levar os filhos para vacinarem. 
A vacina protege a pessoa ao 
estimular o corpo a combater 
infecções e protegendo-a de 
complicações. Nós estamos 
no século XXI e ainda estamos 
combatendo infecções do sécu-
lo XVIII”, disse.

	� INFLUENZA

Na segunda-feira (30), a 
Prefeitura de Uberlândia aler-
tou sobre a baixa adesão às 
campanhas de vacinação de 

vacinação contra o sarampo 
e influenza. Até o fechamento 
desta reportagem, haviam sido 
aplicadas 68 mil doses da va-
cina contra a gripe e 16,1 mil 
contra o sarampo. A procura, 
segundo o Município, está 
abaixo do ideal.

Em relação à vacinação 
contra o vírus Influenza, são 
40 mil crianças e 60 mil adultos 
que ainda estão desprotegidos. 
Contra o sarampo, ainda faltam 
48 mil crianças e 18.500 profis-
sionais de saúde.

“Quando a gente olha para 
a vacinação contra a Influen-
za, temos apenas 15% das 
crianças vacinadas e 43% dos 
idosos. No sarampo não é 
diferente, porque a meta dos 
dois grupos que devem tomar 
está na média dos 25%. É uma 
adesão muito baixa em compa-
ração com os anos anteriores e 
isso preocupa. Estamos falando 
de doenças que tem complica-
ções graves e podem levar ao 
óbito”, disse a coordenadora 
do Programa de Imunização, 
Claubia Oliveira.

A vacina da gripe contem-
pla os idosos (pessoas com 60 
anos ou mais), forças armadas, 
motoristas, profissionais da 
educação da rede pública e par-
ticular, gestantes e puérperas, 
pessoas com comorbidades e 
deficiência e trabalhadores de 
saúde, que neste ano devem 
tomar também a vacina contra 
o sarampo juntamente com as 
crianças de 6 meses a menores 
de 5 anos de idade (4 anos, 11 
meses e 29 dias).

Em Uberlândia, a vacinação 
ocorre em todas nas salas de 
imunização até sexta-feira (3). 
Nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) será das 8h às 18h. 
Já nas Unidades Básicas de 
Saúde da Família (UBSFs) será 
das 7h30 às 16h30. Nas salas 
de vacina das Unidades de 
Atendimento Integrados (UAIs) 
o atendimento acontecerá das 
8h às 20h. Para atender me-
lhor os trabalhadores, haverá 
horário estendido das 8h às 
20h também nas UBSs Brasil 
e Tocantins.

Cobertura vacinal em Uberlândia em 2020, 2021 e 2022 

Imunobiológico 2020 2021 2022
BCG 78,74 75,98 63,17

Poliomielite(< 1 ano) 90,12 75,76 28,87
Poliomielite(VOP/VIP)(1ºREF) 90,12 69,81 27,37

Tríplice Viral - D2 88,93 74,4 30,44
Tríplice Viral - D1 92,59 75,93 32,25

Pentavalente (< 1 ano) 96,33 75,63 28,95
Poliomielite(VOP/VIP)(2ºREF) 104 78,75 sem registro

FONTE: SISTEMA DE INFORMAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO (SI-PNI) EM 27/05/2022. DADOS SUJEITOS À ALTERAÇÃO E REVISÃO. 


